ESQUEMA PARA APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO Nº 9


TÍTULO: “Seja quem você é”
[bookmark: _GoBack]
Texto-chave:

“Empenhem-se para acrescentar à sua fé a virtude; à virtude o conhecimento; ao conhecimento o domínio próprio; ao domínio próprio a perseverança; à perseverança a piedade; à piedade a fraternidade; e à fraternidade o amor”. 2Pedro 1:5-7, NVI.

OBJETIVOS

1. Demonstrar a justificação pela fé, que nos outorga todas as coisas necessárias à vida de piedade.

2. Apresentar a maravilhosa verdade do que podemos nos tornar pela ação divina em nós.

3. Trazer esperança de salvação além da realidade da morte.


VERDADE CENTRAL

Deus provê a justificação e o crescimento de Seus filhos para os tornar coparticipantes de Sua natureza.
 
DOMINGO: Uma fé preciosa

O que a “fé preciosa”, de que fala Pedro, pode realizar na vida do cristão?


· Levar ao pleno conhecimento de Deus e de Jesus.

· Produzir o crescimento que conduz à vida e à piedade.

· Confirmar as “preciosas e mui grandes promessas”, levando a ser coparticipante da natureza divina.

SEGUNDA-FEIRA: Amor, o alvo das virtudes cristãs

A palavra “amor” talvez seja a mais desgastada do vocabulário. De que maneira Pedro contribui para se ter uma visão correta do verdadeiro amor?

· O verdadeiro amor é produzido por Deus.
· O verdadeiro amor é uma virtude que engloba muitas outras.
· O verdadeiro amor é o alvo de todas as virtudes
TERÇA-FEIRA: Seja quem você é

Alguns imaginam que a dádiva de Deus é um presente com um fim em si mesmo e se tornam acomodados.
· As virtudes concedidas por Deus têm o objetivo de nos tornar pessoas melhores para SERVIR melhor o próximo.
· As bênçãos e virtudes que Deus nos concede deve ser compartilhada de forma a se tornar bênção para o próximo.
· Ao receber as virtudes de Deus, devemos ser a “Sua imagem e semelhança” para os outros – ser o que somos de verdade.


QUARTA-FEIRA: Deixando o tabernáculo

Que relação existe entre as dádivas de Deus e a verdade sobre a morte?

· As bênçãos de Deus não nos livram da morte nesta terra.
· As virtudes serão aperfeiçoadas e confirmadas na vida eterna depois da ressurreição. 


QUINTA-FEIRA: Fé diante da morte

O que Pedro nos ensina e encoraja sobre a realidade da morte?


· A morte não é a libertação da “alma” para outro plano, mas o desfecho da vida nessa terra.
· Não devemos nos preocupar com a morte, mas com o legado que vamos deixar.
· A esperança da ressurreição deve nos confortar e nos motivar para vivermos uma vida segundo a vontade de Deus.


CONCLUSÃO


1. 	Ao recebermos a Deus em nossa vida, pela fé, nos tornamos coparticipantes de Sua natureza.


2. 	Ao buscar e desenvolver as virtudes e frutos do Espírito, nos tornamos semelhantes a Deus.

3. 	Formos feitos para refletirmos a imagem e semelhança de Deus – ser o que fomos feitos para ser.


4. 	A esperança da ressurreição deve nos trazer esperança e nos motivar a vivermos uma vida de acordo com a vontade de Deus.
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